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AS CRIANÇAS E A EDUCAÇÃO AMBIENTAL: ATITUDE QUE ABRAÇA A VIDA 
 
 
Lisandra Carvalho de Souza 
IFRR – Campus Boa Vista Zona Oeste 
Boa Vista – Roraima  
Gisela Hahn Rosseti  
IFRR – Campus Boa Vista Zona Oeste 
Boa Vista – Roraima 
 
 
RESUMO: O presente artigo discorre sobre um projeto de extensão realizado na 
periferia de Boa Vista-Roraima quanto a importância do cuidado com o Meio 
Ambiente e sobre as relações do ser humano com esse meio através de atividades 
lúdicas para as crianças do 2° e 3° anos, da Escola Municipal Hilda Franco, no 
Conjunto Cruviana. Propôs-se com este trabalho realizar atividades lúdicas 
informativas e formativas, que sensibilizem as crianças participantes do projeto para 
o cuidado com o Meio Ambiente; mostrar para as crianças a necessidade de uma 
relação saudável do ser humano com o Meio Ambiente (sem ser exploratória, 
depredatória e individualista); relacionar-se com o Meio Ambiente como um bem 
para todos; elaborar e confeccionar jogos que trabalhem os temas ambientais; e 
estabelecer metas acessíveis para serem realizadas pelas crianças, em seu 
cotidiano escolar e extraescolar. Foi realizado levantamento e pesquisa bibliográfica, 
em busca de dados e estudos sobre os temas a serem trabalhados no projeto. 
Realizou-se compilação dos materiais sobre o tema e programação das atividades 
que foram executadas com as crianças, o que pode contribuir para que outros 
estudos e projetos sejam realizados com essa temática. As crianças foram 
orientadas quanto à confecção de jogos/materiais com o uso de materiais 
alternativos ou reutilizados, bem como outras práticas de reutilização ou reuso de 
alguns materiais. Observou-se maior conhecimento e reflexão sobre o tema ‘meio 
ambiente’ por parte das crianças. As crianças conseguiram desenvolver 
pensamentos reflexivos relacionados à preservação do meio ambiente. As crianças 
sempre traziam questionamentos, interagiam diante das perguntas e sugestões 
apresentadas e realizavam todas as atividades propostas. 
PALAVRAS-CHAVE: educação ambiental, meio ambiente, crianças. 
 
 
1. INTRODUÇÃO 

 
Esta pesquisa apresenta apontamentos e dados de um projeto de extensão 

realizado em uma escola pública da periferia, da rede municipal de ensino de Boa 
Vista-Roraima, localizada na Zona Oeste da cidade, em que trata sobre o cuidado 
com o Meio Ambiente e sobre as relações do ser humano com esse meio, nesse caso 
as crianças, por meio de diversas atividades como jogos, atividades 
lúdicas/recreativas, atividades práticas, entre outras, abordando conteúdos e 
conhecimentos relacionados à temática ambiental junto à crianças de duas turmas 
da referida escola. A proposta deste projeto iniciou-se a partir da preocupação e 
interesse com a necessidade de compreensão, cuidado e preservação do Meio 
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Ambiente, bem como pela necessidade de estabelecer uma relação positiva e 
equilibrada do ser humano com o meio em que vive, já que este vem sofrendo muitas 
alterações devido às posturas, muitas vezes, tomadas de forma depredatória e 
individualista dos recursos naturais e demais recursos do meio ambiente. 
Compreende-se a urgente necessidade em sensibilizar e incentivar as crianças a 
agirem de forma atenta e colaborativa em relação a todo Meio Ambiente, sendo que 
atitudes apreendidas e desenvolvidas nessa idade são, consequentemente, 
apreendidas e continuadas no comportamento pelo resto da vida. Segundo Jacobi 
(2003), a reflexão sobre as práticas sociais do Meio Ambiente, em um contexto 
marcado pela degradação permanente do ecossistema, envolve uma necessária 
articulação com a produção de sentidos sobre a Educação Ambiental. Tomando-se 
como referência o fato de a maior parte da população brasileira viver em cidades, 
observa-se uma crescente degradação das condições de vida, refletindo uma crise 
ambiental, afirma o autor. Isto remete a uma importante reflexão com relação aos 
desafios para mudar a forma de pensar e agir em torno da questão ambiental numa 
perspectiva contemporânea. O artigo 225 da Constituição Federal de 1988, traz que  

 
todos têm direito ao meio ambiente ecologicamente equilibrado, bem de uso 
comum do povo e essencial à sadia qualidade de vida, impondo-se ao poder 
público e à coletividade o dever de defendê-lo e preservá-lo para as 
presentes e futuras gerações.  

 
Ainda, segundo os Parâmetros Curriculares Nacionais, tema transversal ‘Meio 

Ambiente’ (1998), a problematização e o entendimento das consequências de 
alterações no ambiente permitem compreendê-las como algo produzido pela mão 
humana, em determinados contextos históricos, comportam diferentes caminhos de 
superação. Entende-se, portanto, que a Educação Ambiental é condição necessária 
para modificar um quadro de crescente degradação socioambiental. Dessa forma, o 
debate na escola e todo trabalho a ser realizado em ambiente escolar pode incluir a 
dimensão ambiental, política, social, econômica e a perspectiva da busca de 
soluções para algumas situações de degradação ambiental, consequentemente, da 
vida. Quanto ao local de realização do projeto, de acordo com Almeida e Silva (2009), 
a capital roraimense é subdividida em quatro zonas urbanas: norte, sul, leste e oeste, 
concentrando 53 bairros, sendo a Zona Oeste a mais habitada, pois concentra 
200.537 pessoas (37 bairros), isto é, mais de 75% da população urbana de Boa 
Vista. Segundo os autores, os bairros da Zona Oeste têm valorização inferior quando 
comparados a outros pontos da cidade. Quanto à concentração de 75% da 
população nessa zona, dá-se pelos motivos de que reside a população assentada, 
bem como a que realizou a ocupação por invasões, mas, de qualquer forma, 
predominam nela, principalmente pessoas de baixo poder aquisitivo. Os autores 
explicam que os moradores dessas zonas afirmam que a razão maior da 
permanência nesses bairros ocorre devido às políticas dos governos que 
promoveram os assentamentos. O Censo Demográfico do IBGE (2010) traz 
informações próximas às da pesquisa de Almeida e Silva (2009), sendo que 
apresenta a Zona Oeste composta por 39 bairros, onde vivem 229.454 pessoas, o 
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que representa 80,3% da população de Boa Vista, sendo observado, no período entre 
2000 e 2010, um crescimento populacional relativo de 14,4%, assim é considerado 
um número grande de crianças que moram nessa região. Assim, pretende-se 
sensibilizar as crianças participantes do projeto para atitudes de cuidado com o Meio 
Ambiente, mostrar para essas crianças a necessidade de uma relação de cuidado e 
equilibrada do ser humano com o Meio Ambiente (sem ser exploratória, depredatória 
e individualista), que aprender a relacionar-se com o Meio Ambiente é um bem 
necessário a todos, ainda elaborar e confeccionar jogos e atividades lúdicas-
recreativas que trabalhem os temas ambientais, estabelecer metas acessíveis para 
serem realizadas pelas crianças participantes do projeto para o cuidado e 
preservação do Meio Ambiente, em seu cotidiano escolar e extraescolar, e verificar 
as mudanças de comportamento e compreensão por parte das crianças com o Meio 
Ambiente a partir da realização deste projeto. Ainda, este estudo poderá contribuir 
para que outros pesquisas e projetos, em educação ambiental, sejam realizados na 
rede municipal de ensino de Boa Vista. 

 
 

2. METODOLOGIA 
 
Foi realizado levantamento e pesquisa bibliográfica, em busca de dados e 

estudos sobre os temas a serem trabalhados no projeto. Estudos sobre o tema têm 
sido realizados ao longo de todo o projeto. As atividades propostas e realizadas foram 
informativas e formativas de sensibilização, de caráter lúdico e recreativo, quanto às 
diversas temáticas ambientais, bem como quanto aos prejuízos advindos do 
descuido e da relação depredatória do ser humano com esse meio, inclusive 
informações relacionadas ao reaproveitamento de materiais, resíduos sólidos e 
orgânicos. Nas atividades práticas foram realizadas diferentes atividades, de acordo 
com os materiais disponíveis, espaço físico acessível e parceria com a escola 
municipal (Fotos 1, 2, 3 e 4). Ainda, durante as atividades na escola, as crianças 
foram orientadas quanto à confecção de jogos/materiais com o uso de materiais 
alternativos ou reutilizados, bem como outras práticas de reutilização ou reuso de 
alguns materiais. 
 

Fotos 01, 02, 03 e 04: Realização de atividades diversas nas duas turmas. 
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Fonte: Arquivo pessoal (2017). 

 
 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
Conforme Reigada e Reis (2004), a Educação Ambiental contribui para que o 

indivíduo seja parte atuante na sociedade, aprendendo a agir individual e 
coletivamente na busca de soluções. Assim, observa-se repetidas vezes que a 
formação de comunidades em prol de um objetivo ou trabalho é essencial para 
promover a alfabetização ecológica, afirma Trigueiro (2008, p. 31). De forma que, foi 
perceptível um maior envolvimento das crianças participantes do projeto com a 
temática ambiental, a partir das atividades propostas e realizadas por elas. As 
crianças, por meio de cada atividade participaram de forma atenta e ativa. Diante de 
atividades com perguntas norteadoras, foram realizadas conversas com as crianças, 
nas quais elas respondiam e perguntavam sempre. Em outras atividades como 
vídeos e confecção de desenhos ou materiais as crianças têm demonstrado 
conhecimento e interesse sobre os conteúdos apresentados e pela execução das 
atividades propostas. Houve a elaboração de mapa, desenhos, cartazes e mural; 
recolhimento, separação utilização e orientação quanto ao uso de resíduos sólidos e 
suas implicações para o meio ambiente; participação em jogos elaborados para o 
projeto (jogo da memória – fauna e flora brasileiras; e dominó – recursos naturais e 
produtos destes) (Fotos 05 a 12). É muito interessante a liberdade e interesse que 
demonstravam nas atividades e o envolvimento que se percebia a partir do momento 
em que se dava início às atividades e no desenvolvimento delas. As conversas com 
a gestão da escola e outros servidores a fim de realizar as atividades em parceria 
foram, também, um ponto bastante positivo que contribuiu para o desenvolvimento 
do projeto e, consequentemente, seu êxito. 
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Fotos 05 e 06: Vídeo Turma da Mônica – “Um plano para salvar o planeta”. 

Fonte: Arquivo pessoal (2017). 

 
Fotos 07 e 08: Jogo da memória. 

  
Fonte: Arquivo pessoal (2017). 

 
Fotos 09 e 10: Desenho – “Trajeto de casa para a escola: o que vemos nele”? 

  
Fonte: Arquivo pessoal (2017). 
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Foto 11: Jogo da memória – Flora e Fauna brasileiras. 

 
 

Fotos 12: Dominó – Elementos naturais e modificados. 

 
Fonte: Arquivo pessoal (2017). 

 
 
4. CONCLUSÃO 

 
Percebe-se que os objetivos propostos na elaboração e aplicação do projeto 

foram alcançados, paulatinamente, mediante a participação de qualidade 
oportunizada às crianças e a gestão da Escola Municipal Hilda Franco de Souza. A 
criança deve perceber-se integrante, dependente e agente transformadora do 
ambiente, identificando seus elementos e as interações entre eles, contribuindo 
ativamente para a melhoria do meio ambiente (PEREIRA, 2015). Assim, compreende-
se que os conceitos e práticas adquiridas na educação infantil tem grande 
importância para o desenvolvimento da personalidade humana, ou seja, exercitando 
valores desde cedo, amplia-se com potencialidade benefícios para convivência 
durante toda a vida. 
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ABSTRACT: This article discusses an extension project carried out in the outskirts of 
Boa Vista-Roraima regarding the importance of caring for the environment and about 
human relations with this environment through recreational activities for children in 
grades 2 and 3, of the Municipal School Hilda Franco, in the Conjunto Cruviana. It 
was proposed with this work to carry out informative and formative ludic activities 
that sensitize the children participating in the project to care for the Environment; 
show to children the need for a healthy relationship between the human being and 
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the environment (without being exploitative, depredatory and individualistic); to relate 
to the Environment as a good for all; elaborate and make games that work on 
environmental themes; and to establish accessible goals to be carried out by the 
children, in their school and out-of-school routine. A survey and bibliographical 
research was carried out, in search of data and studies on the themes to be worked 
on in the project. A compilation of the materials on the theme and programming of 
the activities carried out with the children was carried out, which may contribute to 
other studies and projects being carried out with this theme. Children were instructed 
in the making of games / materials with the use of alternative or reused materials, 
as well as other reuse or reuse practices of some materials. There was greater 
knowledge and reflection on the 'environment' theme of children. The children were 
able to develop reflective thoughts related to the preservation of the environment. 
The children always questioned, interacted with the questions and suggestions 
presented and performed all the proposed activities. 
KEYWORDS: environmental education, environment, children. 
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saellymatos@gmail.com 
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